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Infografia | Marcelo Franco

PIB DO ESTADO TEM PIOR
MARCA AO CAIR 14,1%
Desempenho ruim é em relação ao primeiro trimestre de 2015

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

A economia capixaba
apresentou forte retração
no primeiro trimestre de
2016.Nacomparaçãocom
igual período de 2015,
houve queda de 14,1% do
Produto Interno Bruto
(PIB) estadual, recuo bem
mais acentuado do que o
nacional, de -5,4%.
Na relação como último

trimestrede2015,osnúme-
rosdostrêsprimeirosmeses
deste ano também não fo-
ram favoráveis no Espírito
Santo, com uma queda de
4,2%.AssimcomooEstado,
o Brasil apresentou percen-
tualnegativo,mascomme-
nor intensidade, -0,3%. E,
para o ano de 2016, a pre-
visão de queda éde 14%.
Osdadosforamdivulga-

dos ontem pelo Instituto
Jones dos Santos Neves
(IJSN), que identificou co-
mo principais fatores para
essesresultadosainterrup-
ção das atividades da Sa-
marco,apósoacidenteam-
biental envolvendo o rom-
pimento da barragem em
Mariana (MG), a queda da
produçãoedopreçodope-
tróleo e a crise hídrica en-
frentada pelos capixabas.
A diretora de estudos e

pesquisas do IJSN, AnaCa-
rolina Giuberti, falou sobre

o peso da indústria extrati-
va nesse contexto. “Um
quartodaeconomiacapixa-
ba vem da participação da
indústria extrativa. E, neste
trimestre,essesegmentote-
ve umaquedade36,8%na
comparação com omesmo
períododoanopassado,re-
flexosdareduçãodaprodu-
ção nos setores de petróleo
emineração.”

Andrezza Rosalém, di-
retora-presidente do Insti-
tuto Jones dos Santos Ne-
ves, acrescentou que co-
mércio e serviços também
têmsidobemprejudicados
comacriseeconômicabra-
sileira. Segundo ela, a que-
dadocomércionosprimei-
ros três meses de 2016 foi
de 20,2% e nos serviços de
7,2%, ambos contra igual

trimestre de 2015.
“Aindústria temumpeso

significativo.Masquandoas
retrações chegam nos seto-
res de comércio e serviços
percebemos ainda mais os
impactos à população, com
aperdadoempregoequeda
da renda”, ponderou.
Andrezza citou ainda

queonichoveículos,moto-
cicletas e peças foi o que
apresentou pior desempe-
nhoem2016,comrecuode
37,3%, seguido por trans-
portes, que retraiu 25,6%.
“Os números do setor de

veículos revelam o medo
queoconsumidorestádefa-
zer compras e dívidas de
longo prazo. Ele está mais
cauteloso. Já em relação ao
transporte, a redução é re-
flexodaquedadamovimen-
tação no comércio exterior,
impactando no volume de
cargas transportadas.”
Sobre a previsão de que-

da de 14% em 2016, as re-
presentantes do IJSN refor-
çaram que o percentual
considera que a Samarco
vaicontinuarinativaequeo
cenário econômico será se-
melhante ao atual. “Fize-
mosumcarregamentoesta-
tístico. Mas acreditamos
quenãovaihaverumapiora
do que já está posto.”
Outro dado anunciado

ontemfoisobreocomporta-

mento da agricultura. Entre
os destaques positivos do
primeiro trimestre aparece-
ram a pimenta-do-reino,
que cresceu 24,5%, e o café
arábicaqueavançou22,4%,
na comparação com omes-
mo período de 2015. Ana
Carolinaexplicouquenoca-
sodapimentaoresultadodo
PIB é fruto da ampliação da
área plantada, enquanto o
café arábica apresenta a ca-
da dois anos uma safra
maior.Naoutraponta,estão
omamão (-20,9%) e o café
conilon (-14,1%), ambos
afetadospela seca.
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“Quando as retrações
chegam aos setores de
comércio e serviços,
percebemos ainda
mais os impactos à
população”

ANDREZZA ROSALÉM
PRESIDENTE DO IJSN

RETRAÇÃO

-14%
PIB em 2016
É a previsão caso a Sa-
marco continue sem ope-
rar e a economia não reaja.
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